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Esta phrase-_em nome dos

interesses partidarios, que tan-

tas vezes se invoca entre nos, de-

fine por si só a sociedade portu-

gueza e os partidos em que ella

se divide. _

O que representa isso de-in-

teresses partidarios? Representa

a'exploração dos principios e da

ingenuidzule popular. Interesses

partidarios e abdicar da dignida-

de, da iiulcj.)endencia e da honra,

não so indiviL-lual mas até nacio-

nal. IC' sanccionar todas as pou-

cas vergonhas e todas infamias.

Id' ser-so solidario no roubo. na

ajriostasia, no esphacelar de todas

as virtudes.

ll'oi em nome dos interesses

partidarios, que a maioria regene-

radora votou todos os esrrandalos

l'ontistas. Foi em nome dos inte-

resses partidarios, que a maioria

progressista votou o tratado de

Lourenço Marques e sanccionou

ha poucos dias o golpe formi-

davel do governo nas immunida-

des ¡mrlamentares e regalias po-

pulares. E' em nome d'elles que

o partido republicam› vagueia á

mercc d'Alves Correias e quejan-

dos.

Interesses partidarios e o lem-

ma ou bandeira d'un'ms especies

' de ('¡uadrilhas de ladrões. (J mais

ladrão e mais habil em roubar é.

arvorado em commandante. O sol-

dado, que mais cala c aprova a

ladroeira, e o soldado mais que-

rido e estimado. Mal d'aquelle que

hesite em se lançar ao viandante

na estrada! 'Esse começa a ser

aborrecido. Desgraçado do que

proteste que não foi para roubar

que se alistou na companhia, que

lhe diziam ser companhia de ca-

valheiros da virtude, e que se le-

 

, Mirna¡

_AS RODAS

CRIAÇÃO [M INFÂNCIA DESHLIM

No povo, que a educação in-

Í tellectual e moral illustrasse e

aperfeiçoasse a ponto de apreciar

e' exercer cada cidadão os seus

direitos e de conhecer e cumprir

os seus deveres, a caridade pu-

blica seria vantajosamente subs-

tituida pela caridade particular.

Os sentimentos de egualdade e

fraternidade, que a educação mais

que a forma de governo pode des-

envolver e radicar no coração hu-

mano, i'uoveriam os homens a

praticar o bem, a correr em au-

xiliod'aquelles de seus similhan-

tes que estivessem em perigo ou

a quem faltassem os meios de

subsistencia.

A infancia desvalida merece

rante indignado contra o roubo!

l'lsse, ou e apontado aos viajantes

como aquclle que \'-eri'lai'leirarnen-

te o tem roubado, ou e fusilado

na estrada.

si o litam alternadamente de pos-

se dos caminhos. Então, cada uma

das vencidas, vae para o meio

dos viajantes gritar contra os la-

drões. L' o viajante, naturalmente

ingenuo, ajuda sempre o que mais

grita a desalojar o inimigo.

   

  

    

   

   

   

 

  

           

   

 

   

 

  

 

partidos approvam na sua cons-

ciencia as patifarias commettidas.

No fundo, muitos d'elles se re-

voltam contra ellas. Mas como

sempre ouviram dizer que os in-

teresses partidarios não perrnittem

que se revoltem ou protestem con-

tra ellas, calam-se e sanccionam-

n'as ostensivamente.

dores não seriam no intimo da

sua consciencia contra as infa-

rnias, que os ministros submet-

tiam ú sua approvação? Quantos

não teriam hesitadoesentido repu-

gnancia em vota-l'as? Mas os mi-

nistros appellavam para a disci-

pliua, para os interesses partida-

rios, e os infelizes deputados,

mais victimas d'uma errada edu-

cação que outra cousa, mais fal-

tos de perspicacia e talento para

verem os erros dos preconceitos

que Os moviam, que faltos de vir-

tude, curvavam a cabeça e obede-

ciam.

tas não teem estado e não estão

nas mesmas condições?

conhecem e não veem que a di-

recção do seu partido é uma di-

recção perniciosa e nefasta? Quan-

tos não alcançam que serão im-

potentcs para a vida publica com

os dirigentes que possuem“? Mas

ese vão n'um instante a arremet-

ter com os especuladores que os

oommandam, deteem-se logo em

nome. . . dos intcresscspartidarios!

clarios, tacs quaes se compreheu-

   

dem em Portugal, são pois a an-

tinomia dos interesses da nação.

Servir um partido em Portugal e

servir a especulação, é servir a

mentira, e servir a crapula. Os

mesmos partidarios 0 confesSam

e escrevem por ahi a cada instan-

te. Não respondem elles, aos que

apontam a mentira e a infamia

dos seus correl¡gionariosz-lles-

um que isso seja verdade não

se deve dizer? Ahiestã. cer-

to que os partidos são com pa-

nhias dÍolho vivo, são quadrilhas

que não teem outra mira que não

seja ludibriar o publico. certo

que Os dirigentes de todos os

partidos são no geral uns especu-

ladores e uns tratantes. nas não

se deve dizer!!!

Querem melhor para definir a

sociedade portugueza? Uma so-

ciedade de milhões de membros,

em que a maioria figura conscien-

temente de roubados, mas sem

se quererem oppor ao roubo, e

os partidos de verdadeiras qua-

drilhas, em que o estado menor

figura de simplorios c ingenuos

e o estado_maior figura de tratan-

tes, unidos todos pelo cordão

umbilical dos interesses partida-

rios, porém mamados exclusiva-

mente pela mãe, ou pelo estado

maior dos chefes, sul.›-cliet'es, em-

pregados superiores. isto e, dos

tratantcs. Uma grande companhia

explorada, com partidos d'cxplo-

radorcs.

E n'isso vão parar a decantada

disciplina e os famosos interesses

partidarios.

As companhias luctam entre

Nem todos os membros dos

Quantos deputados recenera-

Quantos deputadOs progressis-

..l›www

un nicotina lNilllllE

Nos ultimos dias de maio, lia-

se pouco mais ou menos isto em

todos os jernaes de Lisboa:

«O sr. connnissario da 3.“ di-

visão, D. Antonio de Noronha, foi

hontem procurado por uma rapa-

riga, crcada de servir, que levava

ao collo uma creança de tres me-

Quantos republicanos não re-

Os chamados interesses parti--

  

mento do filho que nutre em suasria sobretudo particular desvelo. _ _

entranhas, e que deveria vn' aoSabendo-se que a força de qual- _ -

quer nação não é mais que a mundo com as condiçoes de per-

somma das forças de todos os feiçãO, força e Sãlllle lille l'i'lt'Ol'G-

seus naturaes, e que a perfeição cessem todos os esforços ulterio-

de um povo equivale a somrna res da educação PhYSÍCêI-

total das perfeições dos indivi- Tenhamos fé em que ass““

duos que 0 constituem,ninguem, ha de ser no futuro. NHS condi-

por aquelle modo educar-10,(16L ções actuaes da sociedade a ca-

xaria de contribuir por todos os ridade publica tem de supprir a

meios ao seu alcance para o ;tj-mr- falta dos _soccorros particulares.

feiçoamento physico e moral dos E suppre-a com varios institutos,

filhos de todas as classes sociaes. dos (1112185 pOl'élll "enlle Ó des-

Como os denodados cavalleiros linadO Pam a Cl'ÍaÇãO Pl'epm'ato'

da idade media procediam para ria do embryãO. mas todos para

com os adeptos na mesma ordem a da infancia. somente depois do

de oavallaria ou para com as pes- nascimento e que a sociedade

soas da mesma casta, assim de- adopta as crianças desvalidas pa~

veriam hoje proceder todos os ra lhes prestar os soccorros de

homens para com todos os seus ("1110 "BCGSSÍWIL

similhantes. As instituições que para este

Estes amorosos oflicios pres- lim temos em Portugal são as ro-

tados aos filhos da pobreza deve- das. OS hospicios_ e as créu/zes.

riam começar, como ja propoze- Recolher e criarem hospitaes

mos, logo no principio da gravi- ou casas para esse fim destinadas

dez das mães, quando elles não as crianças expostas _nas ruas e

passassem ainda de recem-forma- praças c costume mmto antigo.

dos embryões. A' mulher gravida Em Roma. no monte Celio, havia

não deveria faltar cousa alguma j uma grande casa. que o impera-

que aproveitasse ao desenvolvi-hier Trajano fundara e dotára no
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zes. Narrou a rapariga que fora

abandonada pelo homem que a

seduziu, c que não podia ama-

mentar o seu filho, em razão de

não ter leite e do seu mister de

serviçal, nem tão pouco achava

ama que se encarregasse da ama-

mentação pelo subsidio que a Mi-

sericordia lhe coucedia. O empe›

nho da pobre serviçal cra que o

sr. eommissario alcançasse que a

Miserícordia recolhesse a crean-

ça. Não desejava abandonar o ii-

lho, mas as circumstancias obri-

gavam-n'a a isso.

0 sr. commissario eondoeu-

se. da desgraça da infeliz, mas

respondeu que não estava nas suas

attribuiçües o que lhe era pedido»

lv'. nenhum d'osscs jornaes te-

ve um artigo de critica seria e

doutrina :nn'oveitavel sobre. um

caso d'aqucllcs. que tantas vezes

se repetem em todo o paiz. '.\las se

adesgraçada, sem soccorros, sem

pão,repellida de toda a partc,aban-

donada dos poderes publicos, pe-

gasse na creança e a mettesso

pela pia abaixo, em bO(_'.ildOS, ou

a arremessasso ao Tejo,como fez a

,outra n'outro dia. não faltariam

os especuladores do jornalismo,

esses saltimbancos da moralida-

de pulilica, a narrar o rrimc atrn:

com commentarios feios e terri-

veis para a infeliz.

E fala-se nas cmu'piistas dies-

te seculoa nos progressos da ci-

vilisação, no apogeu da liberda-

del E ha um partido n'esta terra,

com o lemma d'egualdade, liber-

dade e fraternidade, em cuja im-

prensa só uma ou outra voz iso-

lada se tem erguido a [mentir por

esse ideal de justiça, pois o ge-

ral do jornalismo republicano,

com os seus diarios a frente,

guarda silencio absoluto a tal res-

peito; e que não tem uma voz no

parlamento para defender a mn-

lher, ainda reduzida em Portugal

ao estado de serva, á condição

d'escraval Sucia de pardominci-

ros, corja d”intrujões.

A questão é grave e não sere-

mos nos que a abandonaremos

 

anno de '117 para a criação dos

engeitados até a idade de quatro

annos. 0 bispo Zotico. fallerido

em 2M, foi quem para a recepção

e criação dos expostos instituiu

em Constantinoplao primeiro dos

celebres hospitaes denominados

Brcphotmphios, que depois se es-

tabeleceram em varias cidades 'do

imperio do Oriente.

No anne de 1198 o papa Inno-

cencio llI fundou em Roma o

hespital do Espirito Santo, não

sómente para os enfermos po-

bres. mas tambem para os meni-

nos engeitados. Os religiosos hos-

pitaleiros, a quem foi conliada a

administração do hospital de Re-

ina, em breve fundaram outros

com fins similliantes nas cidades

da Italia.

(iremos datar d'essa epocha o

antigo costume portuguez de criar

nos hospitaes os engeitados. Em

seu segundo testamento, feito em

'22 de dezembro de '1327, a rainha

1). Isabel deixava mil libras para

o hospital de meninos de Santa-

rem e cem libras para o hospital

;dos meninos de Lisboa. U'onde

   

              

    

 

  

         

   

  

nunca. (tem vezes aqui a temos

levantado e cem vezes a repeti-

remos. embora a nossa voz só

seja ouvida por meia duzia de

consciencias honestas.

Para remediar os conflíctos

que se dão, ou por cobro as ex-

posições permanentes de crean-

nas ruas, já houve quem pe-

disse o restabelecimento da roda.

[C' pretender curar um mal com

outro mal peior. Os que quizerem

estudar os bcnclicos resultados

da instituição das rodas,un leiam

os cxcellentes folhetins, que lio-

je C(_)llit-)ÇttlllOS a publicar. A roda

c um recurso perverso e injusto.

A roda e uma infamia social, quan-

do esta na nossa mão cauterisar

a chaga e curar a doença. Querem

que as exposições de creanças e

os infanticidios diminuem consi-

deravelmente? Querem um obs-

taculo ao vicio, a prostituição, à

degradação da mulher“? Admittam

a indagação da paternidade, eli-

mincm, coudcmnem, amaldiçoem

o artigo '130 do (Índigo (livil. so

com as restricções indispensaveis

e precisas para (pie se não deem

os abusos. Tenham a crn'agem de

não transigir com o vicio, srs.

jornalistas c deputados da demo-

cracia! Não defendem palliativos,

quando tec-m o remedio ao pe da .

porta.

E' verdadeiramente infame o

estado da mulher em Portugal.

.'\ mulher entre nos e uma besta.

Seduzem-n'a, deshonraIn-n'a, e

depois e só a ella que tomam a

responsabilidade da deslionra. Se

mata o filho em condiçoes de

desespero, vae apodrerer na Pe-

nitenciaria; se o não inata e vae

'pedir aos ¡íiodercs publicos o pão

que não tem para lhe dar. os po-

deres publicos respomlem que

teem muita pena de não a pode»

rem socoorrer.

Mas o pae, poderes publi-

cos e sr.“ sociedade? Quem e o

pao d'aquella creança"? Se os si-

sullos poderes publicos o a hones-

ta sociedade não teem pão para

evitar que aquella creansa morra

se déprehende haver ja em Por-

tugal aquclles dois hospitaes, e

por ventura outros nos principios

do seculo XIV.

0 hospital de l.isboa,denomi-

nado Hespital real de todos os

Santos, foi renovação de outro

mais antigo, principiada por l).

João ll, no anno de 1492, e aca-

bada por D. Manuel. Pelo regi-

mento dado por este rei ao hos-

pital se ve que irelle se criavam

os expostos:

«Item ordenamos, c manda-

mos que no dito Esprital sejam

recebidos e se recebam e mande

o dito nosso Provedor delle rece-

ber todos os meninos engeitados,

que nelle se engeitarem, e a elle

forem trazidos que engeitados se_

jam, e mandamos ao dito Prove-

dor, que como no dito Esprital se

engeitarem, saiba se sam chris-

tãos, e não o sendo os façam lo-

go baulizar, e como bautizados

forem lhes mandem logo buscar

Antas»

j' (J on Hi'ttttt ,j

Aucirsro FiLiPPE SIMÕES.  



 

:tras tantas.

:quinze a trinta annos diidado, que
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à tome, porque não vão ver se o

pao o tem sajuerao menos? Aquel-

la creança ha de 'ter pao e ha de

se provar quem e, prova senão

sempre possivel ao menos missi-

Vul muita vez. ' j

E* extraoriliuznrio, é 'medoulia-I

mente reles. A mulher entre nos 'é' .daniente a pnoposta do sr.

nina escrava, uma besta. uma la-

trina.'l'." o bode expiatorio de to-

das as podridões c de todos os

vícios. Ella que paguetudo e que

se arranjo. Alem de Ficar sem hon-

'a._ou ha de morrer de .tome ou

ha de morrer naicadeia..Entretan-

ito o seductor., o :pae, o homem,,

~esse que se-ria da ín'tamia oque

passeio iiinpunemento. 'Esse é o

fbonga, esse é o despota, esse é o

:senhorl

Nãopoile ser. Chefes 'de lami-

“='lia, Oihae que tendes tilhas. Pro-

curae-lhe gen-antias que sois obri-

gados a issopor todos os moti-

vos. 'Fuel a propaganda do «sau-

ltissiuro principioqueahi titan. lim

ultiiuortaso, quando os poderes

publicos lorem sw'dos,.quamio o

legislador persistir na intamiu e

no- crime.: l'azei u propaganda «to

escandalo. Ide aos tribunaes ab-

solver todasas mulheres que pre--

formam para os lilhos a morto ra

pula pela estrangulaç-.âo a morte

lenta e horrores-nrpela fome, e. to-

'das as que-¡malirsm ao seduotor

.a responsabilidade do crime com-

mettido na ponta dum rowolver.

'l'oreisprcstado um grande serviço

a t'aniilia,=a sociedade e a~inoi'al i-

do publica. Voadoras, como n'es-

sa propaganda-vonceram os 'fran-

oezes para a lei do divorcioe ou-
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*MORALIDADE 'ND'CASO

“U sl'. u'iinistro (lo-reino 'e'prc-

sldonte do conselho apresentou

*no sabbado ao parlamento uma

proposta para sei-.alterada a le-

gislação vigente sobre -recruta-

mento militar, propostaem -quo

se estabelece -que os radios, de

iicarem a disposição do governo

por sentença do juizo competen-

tn, sejam destinados .ao serviço

militar nas provincias ultramari-

nas, vencendo ”100 reis diarios-pa-

ra seu sustento. Como -unico com-

mentario bastaria a noticia que

se segue, publicada dois dias de_-

'pois no Diario de Notícias com o

:titulo de Doi-s Heroes:

A policia da 3.“t'iivisão deitou

.mile-h ontem ;não de dois gamuos,

~0 Hartz:: e o Sangria, 'duas cele-

bridades do crime.tu de lia mui-

-to deveriam ser eliminadas dentina

capital civilisada. Não teem con-

.ta as vezes .queteem dado eu tra-

du na cadeia pelo crime de furto.

.Ainda não ba muito :tempo «que

.aqui demos ,noticia do ter .um

d'elles sido preso quasi em fla-

"grantc delicto de roubo no pro-

Aprio dia om que tinha sabido da'

cadeia. Pois estes figurõeSuque

deram entrada no 'tribunal ao

meio dia, as duas horas 'ja esta-

vam em liberdade, ten'do encon-

trado, apesar de não 'terem domi-

cilio nem occupação, quem abo-

'nasse aidentidade das suas .pes-

soas.

Ora eis alii os futuros solda-

dos do nosso exercito ultramari-

no. O Diario dc Notícias quer que

o Banzé e o Sangria sejam expul-

sos d'nma capital ciuitisada.*0 sr.

José Luciano não se'limita a man-

da-los ct'uilísar as nossas posses-

sões ultramarinas; Faz muito

mais do que isso. 'Encarrega-os

de manter,como membros da for-

vça publica 'e representantes da

auth oridade, .a civilisação n“”aquel-

las longinquas paragens. Que ca-

beca que não é a d'aquolle presi-

dente do conselho! Ficou-lhe o

toutiço a arder.

Soldados do nosso exercito

ultramarino, o Banzé e o Sangria!

depois se qualquer d'elies descar-

regasse a espingarda nas costas

d'um official honesto queihe qui-

z ::.sr' ;vir i'rilu'ri :jr: '

' O POVO DE AVEIRO

obras a escrever l'oiia-:tcs a seu Os' leitores devem

l'avor e o Secult) a proclama-Pos cimento do magniñtro discurso do

henemciítos da patria. Nenhum sr. Fernando Palha. Já sabem a

d'elles, nem o jornal do sr. Na- estas horas que* um.par do remo

varro, nom o jornal do sr. Magro' proclamou, com pasmo de toda

lhães Lima, .ousou apreciar deri- a gente, em plena camara jesuiti-

José ca, a separação da [igreja do Es-

“lanciano de .Castro. As aprecfa- tado, no meio d'um exame dila-

nções licam para quando o Banze_ cemnte dasrinstituicões religio-

lizer banzc' ou o Sangria lizersan- sas. Com pasmo de toda a gente,

grin. Verão então como as .Novi- disse, porque ninguem esperava

dades, se os regeucradores forem isso da camara dos pares e do sr.

poder, e 043004610 .batem palmas A Fernando Palha que sem_ ter nun:

'Não se pode descer mais bai- , carevelado os seusprmmpios plu-

xo do quase tem descida em Por- “losophlcos e politicos parafina

tugal. mais, por educação e tradicçoes

Contra isto é que nos .queria- ¡ de familia, seguir a escola reac-

mos que o exercito protestasse e. cionariaque a escoladibe “ai. Ora

se impozesse. -Clontra isto é que estar o sr. ConSighorl Pedroso a

nós queriamos que fizesse valer fazer papel de regenerador na ca-

a sua forca, mostrando aos srs.' mara dos deputados e ll' um mo-

ministros díuma maneira cattle- narcltico á camara dos pares de-

gorica o frisante'que não e vaiha- .fender a verdadeira doutrina de-

coito de ladrões. .Us srs. officiaes mocratica é caso, na verdade, pa-

inilitares toeui os seus orgãos na ra piuotos do SPC-46h) e para 'Lan-

imprensa-e outros meios depro- gas da tan'ueirada dosurluhs.

vocar uma indignação.geral ctm- .lia cousas_n'este m“u'ndo que

tra a pouca .Vergoulw, com que apezar de llJ'tltlo verdadeiras nao

as authmfidades civis mandam se dizem sem o perigo do ari-os-

alistar nas .tileiras militares .to- ta' a colera da maioria dos 'indi-

dos os vai'lios _que se encontram. viduos. Nesses casos está o que

ahi desatuva o sr. ministro das due explique a zanga do Secreto.: Palha, que, combateu a outrance

ter couhe-l as Instituições religiosas. e defen-

que na ;grande maioria constitui,-

o partido republirano.

¡partido republicano. Foi preciso

.r-t' 'iit'i la _

Que o .fuçar-n, poramor da dis-

ciplina, da honra da instituição o

da sua-propria segurança, .que o

attentado e indigno e revoltante.

›Constituir do vadias o exerci-

to do ultramarl SÓ da panella ce-

rebral do presidente do conselho.

Corno se sabe,-as nossas posses-

sões africanas .estão debaixo de

mil perigos sendo o maior deto-

dos a. tal-ta detropas para »l bes vsal-

vagtutrdar os direitos. Pois des-

caneem »que vão licar .remedia

das... com fadistas e ttratautes

da .,pcior especie. Não .tenham

medo das investidas dos ;facei-

noras do interior, ou dos de-

gradados. 'La vao gente honrada

para asguardar.

'Que o sr. presidente 'do con-

selho mandasse os vadios,jzi pas-

sados em julga'do,.para as regiões

inhospita-s e tlesertas, vá. _Quo os

mandasse para estabelecimentos

espeCiaes de reclusão eitrabalho,

muitobem. Maspoliciar e guar-

dar terras civilisadas e :alcanta-

se .possa dizer da attitude do sr.

Pedrosona camara dos deputa-

dos. O Secuch e coberto teem-lho

tei'toacclames do tal ordem c tão

habilmente aquelle rbetorico tem .

illudido a massa, que não ha ido-|

lo. hoje, para o partido republi-

cano sem “licença do sr. -tlousi-

glieri. Porem como pouco nos im-

porta a massa e owconcoito enrque

nos possa ter, ra la a rcrrímlmha

toda. E a verdade oque o sr. (Zon-

sigliori temfaltado completamen-

te na camara -á sua missão .repu-

blicana. 0 sr. (Zousiglieri podera

ser -um deputado opposi-ciomsta

correcto. _Quer dizer, um pa'lavro-

so capaz de agatauhar os progres-

sistas ou os regenoradores. 'Mas

o que não é nem nunca foi éyum

deputado republicano. (9 sr. (lou-

siglieri na opposição regenermlo-

ra confunde-se,perfeitament
e com

um .regencrudor e na opposicaol

,progressista com um progressis-

ta. Faz o jogo d'uus ou d'oirtros

e pode ser que 0 taça bom. U jo-

 

  

  

  

   

   

  

  

ileu a separação da Egri-\ja do lis-

tado, .so se tolera e appluude no

maio d'uma carneiruda como essa

U discurso do sr. Fernando

Palha l'oi uma Vergonhamma vor-

gonha enorme para o chamado

que um monarchico pozesse a

comrordata no seu verdadeiro

pe e dot'endesse as regalias libe-

raes, para conSolar os democratas

ou os que o sabem Ser. Os depu-

tados republicanos, esses, ou de-

fendem os interesses jesuiticos

ou não teem uma palavra para

combater a oppressão religiosa.

-- Faz hoje sete anuos .que.

Portugal assistiu á mais brilhan-

te das apotheoses e a mais glo-

riosa das commemorações. Como

tudo então eram esperanças e co-

mo bojo tudo desalento! O tri-

centenario de Camões parecia o

inicio d'uma era de regeneração.

J'uro engano. So não decahímos

mais, contimu'uuos, pelo menos,

no sonmo em que vinhamos.

- Fala-se na reunião do cou-

gresso republicano, reunião or-

dinaria, das que se rcalisam de

dois em dois anuos. Essa reunião

não obedece por forma alguma a

conducta que aqui temos advo-

gado. Não procura apagar as dis-

sidencias que surgiram nem har-

monisar os elementos discordan-

tes. Pelo contrario, vao tornar

maior e mais profunda a separa-

ção que existia no partido. Não

o um congresso publico, a ma-

neira dos que se realisam em to-

das as nações. E" um congresso

a porta fechada Não e um con-

gresso nacional; e um congesso

da cotterie Magalhães Lima, .-\r-

riaga, Pedroso, Garcia e compa-

nhia. Não o uma reunião, onde

so leve a c'l'fetto a organisação do-

Inocratioa que o paiz requer. lã'

uma reuniao do interesses pes-

soaes, de satisfação as vaidades

dirigentes, de conluiosontre meia

duzia d'cspertadores..Deixa-lo reu-

nir e falaremos.

-lloiuo os regeneradores ti-

das como ”Loanda. 'Mossmncdes go da republica (tl'llltl: sua trxcel- l “1mm um.“mlucxnncm em eleger

etc,ré _que é uma que s'ó em Por- lencm nao faz, intehzmeute. Os¡

tagal se tolera.

,Vamosipara offunilo com uma tào ein deitar abaixo os inimste-

rapidez -aL-.celerada. .Se é destino,

cu l u pra-se.

-Uâr-S/'Éf-'n'r'ã/a*CA

::Carla 'de Ítislma

.10 de Jun/w.

gos diasqne se dels)ate-a(1nestào

daconcordata. 05001410, queian-

.tas »vozes bcrra .contra os apaga-

do-res da camara 'dos deputados

e que tantolamenta que se nào

dêem :largas a rhotorica do seu

.representante, o sr. ¡Ílonsigtieri

Pedroso, chamava 'n'outro dia

massa'dores-aos dignos preceres

e espinoteavapmf a camara dos,

;parasse demorar tanto tempo na

discussão daquelle 'assump'to

Ainda quo'a primeira vista pare-

-ça incoheronte esta attitude do

“Sacola, no fundo'é perfeitamente

dos deputados beira-se, 'não se

discute; fala-se ao acaso, «não so

estuda; -fuz-se politica de opposi-

'ção ao ministerio, não se faz po-

'litica de principios. então ao

Scculo agrada-'lhe isso tudo, o nin-

guem dirá que não esteja no seu

campo. Na camara dos pares, ain-

da que por excepção este anno.

teem-se feito discursos magnifi-

cos. 'room-se sustentado muito

'bem principios e doutrinas de

'arias escolas philosophicas e po-

liticas. Emñm, justas ou não jus-

tas, boas ou mas, as ideias de

q-uasi todos os oradores que se

teem, succed-ido .no debate são

bem estudadas o bem sustenta-

das. Uva como o Secuto nunca sou-

be o que é estudar e o que e sa-

ber, o Secde tem razão para se

indignar com os discursos da ca-

mara dos pares e para chamar no-

mes aos oradores.

ll“. v ' i, 'rgni outro motivo

interesses da democracia não os-

 

rios monarchicos. Estão em aluirl

Chefe do seu partido o sr. Anto-

nio do Serpa pela situação depen-

dente em que aquelic pnblicista

se conservam no Jornal do Com-

0 Cüllllmum das “ls“tmçôm T9““ nwrcio. 0 sr. Serpa despedltl-se

listas com todos os privilugios

upa?, lho são inhereutvs. Uru quan-

do levantou o l'-.::lri.›s;'U na ra-

maru as questoes \àtaos da do-

: incorziciiií' Nunca.

sDao-sc por ahi conflictos do

trabalho e o tlonsiglieri sem

'Nacamara 'dos pares ha .Iar- 4011“““ *l Wim 3-5' questões 5901“'

listas! La apresenta um projecto

;em cada .legislatura mas... por

'especulação o por modo. Tanto

lque nunca mais fala n'ellc nom

¡umca mais 'levanta a questão!

ltepetein-se os iutantioid'ios e os

crimes resultantes da exploração

. da mulher e o sr. Pedroso nem

uma palavra na camarapara com-

bater o estado sociultque os per-

mitte. Assoberba-nos 'o clerical-is-

-mo por todos os cantos e o sr.

'Pedroso sem uma palavra para

combater as instituições religio-

sas e .pedir a liberdade de cultos

correcta e coherente. Na camara- um liberdade politica. Em cum-

*pensaçào vao para -o centro rege-

nerador combinar planos d'ataque

com os seus collegas opposicio-

nistas o toma maias vezes_ o com-

mando da batalha regenerzaiora

*na camara dos deputados. Elle

sahe a frente d-a opposição a fa-

zer propostas em nome d'ella,

elle salte da sala a frente da op-

posição, elle, emlim, é mais re-

generador o mais bulheuto que o

proprio sr. Arroyo. bão discute

uma instituição, não levanta um

grande principio democratico na

camara, não estuda os cancros

sociaes que nos roem, não parte.

sequer, a fluido sobre a realeza

com a violencia com que o sr.

Rodrigues de Freitas partiu mui--

tas vezes.. E' um chicaueiro de

corredores e um pequeno xangão

para incommodar os ouvidos dos

ministros. Ora por o Scculo um

homem d'estes nas nuvens e cha-

mar massador ao sr. I-'ernando

hontein do director d't-ste jornal.

---'_l"om leito um calor asphi-

xianle.

1'.

~“$W'$'á^zi'60_

'Carta da Bairrada

.hm/w, !0.

!toque parece, surge uma no-

va peripecia para a historia da

decautada eleição d'um deputado

pelo Circulo de Anadia. Diz-se

agm'a que o substituto do sr. mi-

nistro do reino, o Seu digno par-

ticular e secretario, eleito em “39

do passado pelo accordo das al-

tas iulluencias d'este circulo, não

tora a dita de o representar em

cortes, visto que, a ultima hora,

vao apparecer a reninuaa d'um

deputado eleito por S. Miguel o

cabo ao sr. Almeida e Brito ir

occupar no parlamento o lugar do

reunnciante. porque assim o in-

dica avotação obtida por s. ex.“

, nas eleições de março no circulo

pluriuominul de Ponta Delgada.

Se assim acontecer, liearão

perdidos os nunca esquecidos

serviços dos inlluentes da Bairra-

da que, no euthusiasnio de serem

agradaveis ao sr. presidente do

conselho, arranjaranl ao sr. Al-

meida c lirito nina bonita vota-

ção, sem se tornarem iiuportunos

d'osta vez com a carneirada das

aldeias; isto é, lançaram nas actas

a votação que quizoram o poupa-

ram o mais possivel o incommo-

do ao Zé povinho.

Ilouve quem visse n'isto uma

economia importante do vinho e

petiscos; no entretanto bem ha-

jam, porque o tempo está para

poupanças, e o candidato, verda-

de, verdade, não estaria disposto

a pagar as despezas com uma

 

eleição por bm circulo onde. a

tlnal, todos o rerebiam do braços

abertos. Pena é se elle desproude

as azas e se vao embora para re-

presentar os interesses de S. life"

guel, tornando-so no parlamento

um propagar) lista dos bons ana--

nozes' e da bella uva; americana

da ilha. E. pobre Bairrada, que

perdeste um amigo para a velhi-

ce e o melhor empenho para o

sr. presidente do conselho, isto

é., o seu braço direito e o seu te-

lephone.

    

manual-n

0 «Povo de Aveiro» ven-

de-se em Lisboa, na rua do

Arsenal, n.° 96.

t

O nosso representante no Pará

a o sr. José Maria Lettra, mora-

dor na Travessa Sete de Setem- -

bro, com quem os nossos assi-

gnantes d'aquella cidade podem.

tratar todos os negocios concer-

neptes a administração d'este jor-

na .

     

  

 

  

  
  

 

  

  

  

        

  

   

  

 

  

   

  

  

  

  

 

   

  

  

  

  

  
  
  

 

  

 

  

 

  

      

  

  

  

  

 

   

  
  

    

  

    

  

A03 SRS. ASSIGMNTES

Continuamos a pediraos srs.

assignantes das localidades abai-

xo mencionadas o obsequio de

mandarem pagar os semestres já

vencidos.

_ Angela., Eixo, Pallmça,

Parllelllas. Neplns, Silveira,

Verdemllho e Cel-cosa.

_+-

(Jontinua experimentando pra-

gressivas melhoras o sr. Francis-

co de Pinho Guedes Pinto, escla-

recido escrivão da camara muni-

cipal. lilstimamos deveras.

-_+_

Não se realisou ainda no dia

“.28 do Inez. passado o julgamento 1

do pobre homem sobre quem re-

cahem suspeitas de tentativa do

fogo posto, e a ( mm nos referi-

mos u'uni dos u timos numeros,

tirando novamente adiath para O

dia 28 do corrente.

U motivo do adiamento l'oia

l'alta de duas testemunhas. o que

nos leva a i-rer que 0 desgraçado

ú, como ja disscmos, \'ictiina de

uma perseguição Verdadeiramen-

to accintosa.

Mais um int-7.. por conseguin-

te, tem o pobre homem de estar'

preso, até que se decida da sua

sorte, isto no raso do julgamento

se verilicar n'aquelle dia, porque,

a vista do que se tem presentea-

do, não sora para admirar que

liquo novamente adiado.

Levainos mais uma vez a nos-

sa queixa ao dignissimo juiz do

direito da comarca, a lim de que

o pobre homem seja julgado n'a»

quello dia, pois que ha ja perto

do tres annos que se acha preso,'

sem que até hoje o tribunal te-

nha resolvido sc elle é ou não

criminoso.

A quem ira a responsabilidade”.

do tamanha detenção, se o pobre

homem, que é casado, tor estra-

nho aquillo de que o accusam?

_._.____..__-___

Falleceu na quinta-feira, victi-

ma d'iuna tysica pulmonar, uma“

irmã do sr. padre Jorge de Pinho

Vinagre. -

Sentimos.

_+---

Na quinta-feira andou em exer

cicio a companhia dos bombeiro

volunturios d'esta cidade, esc

lhendo para esse lim a casa n,

sr. João Simões Peixinho, junto

a ponte da Dobadoura, por V

achar proxima da agua. Apasa_

da companhia ter som'ido ultima

monte algumas substituições u

seu pessoal, os trabalhos cor :,

ram com a maior regularidad

agradando sobremaneira.

ú_

Acabamos de receber o n." Il

da interessante publicação A M

da, feita pelos srs. Costa Braga A

Filhos, proprietarios da couc

tuada chapolaria a vapor q t

aquelles intelligentes industria

possuem no Porto.
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Alem de tratar de alguns as- blica umas parelhas de bestas

sumptos que teem relação com a que pnxaram o carrinho d'el-rei

industria da chapelaria, insere quando mudou de bestas a Ar-

tambem algumas noticias de re-

conhecido interessa.

Na parte illustrada apresenta

uma bonita coll'eução de. chapéus

de modelos differentes, que reve-

la muita-elegancia e fino gosto.

Esta publicação e offerecida

aos consumidores e revendedores

d'aquelle_ importante estabeleci-

mento.

.Agradecemos o exemplar com

que fomos brindados.

W**

Consta por ahi que o cabo que

n'uma das noutes da semana ul-

tima andava de ronda, encontrou

deitado junto a uma das. portas

do palacete inCendiado, que per-

tenceu ao sr. visconde de Almei-

dinha, um guarda civil, em 'com-

pleto estado de embriaguez.

U homem, que pelos modos

tem o vicio do vinho, estava de

tal forma perdido, que foi neces-

sario o cabo conduzil-o á esqua-

dra, onde esteve detido uns tres

dias, como castigo.

Consta tambem que o sr. com-

missario de policia jfi tem repre-

hendido 0 tal guarda por varias

vezês, por causa do abuso do vi-

nho; mas, por o que sc re, o ho-

mem não toma emenda. '

Isto e realmente uma vergo-

nha, a que urge pôr termo quan-

to antes. Um ;guarda civil que,

andando de serviço, bebe até ao

ponto de adormecer a um canto

qualquer da rua, não pode ter

authoridade para cousa nenhuma

e é indiguo de occupar o lugar

' para que o nomearam.

E e d'csta gente assim que se

'arranjou para a policial

Uma vergonha!

-__-.----

Na ([lllll'La-fl'll'd. perto do meio

dia, desabou a (-imalha do miran-

te d'uma rasa que anda em cons-

trucção na rua do Vento, o que

cansou grande alvoroço nos ino-

radores proximos, chegamlo a ha-

ver gritos do soccorro.

Felizmente não houve desgra-

ea nenhuma a lamentar, tendo es-

rapado de ficar esmagada, por

uma verdadeira fi--Iicidadef tuna,

rreança que brincava muito pro-

ximo do lugar onde os destrOços

rahiram.

Os opcrarios que alli traba-

lham tambem nada solfreram,

alem do susto.

.....__._._____.

Chegou lioutcm a esta cidade,

te-:thIttlfl(l por uma força de caca-

ilores 9, o (lesertor Antonio Fer-

nandes de Araujo, que vae ser

interrogado no tribunal i'l'esti co-

marca pelo crime de furto, voltan-

(IL) depois para a Relação do Porto.

_+_n_

Na arl ministração do conce-

lho de Evora, realisou-se no dia

2 do corrente um casamento ci-

vil. Os noivos são naturaes da

Azaruja.

---+_

Uma rapariguita de '15 annos,

filha de um barraqueiro da feira

da Torrinha, que é ao lim da Ave-

nida, em Lisboa, para vergonha

nossa, foi ha dias ali cspancada

barbaramente por seu pae, a vis-

ta de muitas pessoas, que se in-

dignaram com o procedimento do

tal barraqueiro, e da propria po-

licia, que presenciou o caso im-

passivel, e :'t espera que a misc-

ra em vez de gritos de compaixão

desse gritos ao da guarda. Como

ella o não lizessc, e só chorasse

' com as dores da pancada, fazen-

do juntar muito gente, então o

agente da auctoridade e da ordem

aconselhou o desalmado pae a

que batesse na filha, mas lá den-

tro da barraca. para não dar es-

pectaculo. .. Tal policia, tal bar-

raqueiro!

É**

Fez na segunda-feira 64 annos

que D. João VI entrou triumphan-

te em Lisboa, sendo o seu carro

puxado por lidalgos realistas, em

substituição das mulas que o ti-

ravam. Na Gazeta de Lisboa n.”

138, de 12 de junho de 1823, ap-

pareceu publicado o seguinte an-

uuncio:

«Para o dia 24 do corrente mez

ae hai-de arrematar em hasta pi)-

royos.i›

Este numero da ('z'azrta. foi so-

fregamente recolhido, mas esca-

param alguns exemplares.

---«-_~a-›--_

Dizem de Agneda que os ha-

bitantes dc Mansores e Bertufo.

lugar pertencente á freguezia de

Agadão, d'aquelle concelho, de

ha muito que premeditavam uma

caça aos lobos, que infestan.

aquellas povoações e dão cabo

dos rebanhos de gado. Ha dias,

muitos individuos d'aquelles :si-

tios percorreram , armados, as

serranias para exterminar os lo-

bos, e foram tão felizes que, per-

to do pequeno rio de Mansmes,

confluente do Agueda, mandando

penetrar em uma rocha um ra-

paz, este tirou d'um ninho 9 lo-

bos, que se achavam n'uma pro-

funda cavidade. No momento em

que o rapaz sahia com a sua pre-

sa, a utãc dos pequenos lobos

apparcceu, mas teve de fugir em I

consequencia dos tiros que lhe

foram dados polos individuos que

goal-davam o rapaz.

lis-te. cheio de medo, conse-

guiu emlim trazer para fora da

recha os 9 lobos. tres dos quaes

andaram pelas ruas d'aquella vil-

la em eXposícão. e pela qual os

expositores receberam algum (li-

nheiro.
___*_

No dia 0, ein Lisboa, as 7 ho-

ras da tarde, precipitou-sc do 3.“

andar do predio n.“ '19 da rua da l

Achada, Emilia da (Iom'eição c

Silva, de '19 annos, que licou gra-

vemente ferida na cabeça e com

o braço direito fracturat'lo. l-'oi

conduzida em mai-a para o hospi-'

tal dc S. Jose, onde lhe applicou

os prin'ieiros curativos o sr. dr.

Bordallo Pinheiro, que estava de -

serviço. Entrou para a enferma-l

ria de Santa Joanna.

ümilia da Conceição estava

servindo n'uma tasa da rua Au-

gusta, onde furtou 25:301N) réis e

duas peças de tita de seda'. O pa-

trão queixou-se á policia e a

'pariga foi presa, sendo conduzi-

:da a lioa llora, onde lhe foi dada

 

u
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'a fiança no valor de 75000 reis.

Dizendo que não trazia dinheiro,

pediu a um ajudante do official

que a acompanliasse a uma casa

da rua da Achada, onde ia bus-

caro dinheiro. Foi d'essa casa

lque a infeliz criminosa se preci-

'pitou a rua.

Emilia da Conceição e uma bc-

nita rapariga e é pena que não te-

nha o juizo correspomlente.

+

No domingo ultimo Antonio

 

Marques, da fregnezia de S. João i

l

do Monte, concelho de. Tondella,

à andava apanhando cerejas naqoin-

I ta das Miadellas, quando escor-

regou, cahindo da cerejeira abaixo

desastrosamente. A' queda, que

foi de grande altura, sobrcveio-lhe

a morte.

---+-__

_ Em (Zastedo, concelho de Ali-

JO, 1- rancisco Portugnez disparou

um tiro de pistola contra Domin-

q POVO DE AVEIRO

e Cumeada, e elementar do sexo

feminino na freguezia de Pedro-

gão Pequeno; ordenado da pri-

meira1805000 e de cada uma das

outras 1005000.

-__.-__~

O Campina conta os seguintes

casos de almas penadas:

«Uma tal Maria, da freguezia

d'Arranhó, mulher casada e sup-

omos que com filhos, principiou

iia tempos a dizer, no meio de

grandes momices e trageitos que

tinha dentro em si a alma d'um

seu irmão há pouco fallecido. Per-

guntada pelos crentes da locali-

dade, sobre o motivo porque

aquella alma em logar de se en-

contrar na córte celestial se en-

contrava na pessoa de sua irmã,

esta respondeu que a dita alma

não podia entrar no ceu sem que

todos os seus parentes se reunis-

sem e comprassem á portadora

da alma, a tal Maria, _um cordão

do preço e valor de seis moedas,

e lhe dessem alem d'isto um cai-

xão contendo certos objectos que

elles sabiam. Us lorpas dos pa-

rentes, no desejo de fazer entrar

no ceu aquella alma, .la foram

comprar o cordão e a caixa e tn-

do oll'ereceram ú tal Maria para

cumprirem as ordens da alma do

irmão. Foi como um pouco de

azeite que se deita n'uma candein

prestes a apagar-se. A alma en-

trou promptamcntc no ceu'. pro-

motteudo porem voltar mais tar-

de, o que achamos naturalissimo.

Em a Maria necessitando d'alguns

brincos ou de qualqper outro en-

feite, temos a alma novamente

em scena. Ura bom sera que. por.

esta (measião, as auctoridades cs-

tejam d'atalaya, e que, em lugar

de deixarem entrar a alma no

ceu, a façam entrar na cadeia,

mesmo para ver sc acaba este

| constante jornadear da alma eu-

tre o ceu e o corpo da irmã Ma-

ria.

(10.230 esta alma obtivesse um

exito que nada deixou a desejar,

e foi certamente, no seu regres-

so ao ceu ,contar aos parceiros

que por lã encontrou as impres-

sões que tinha recebido ea no

planeta, logo uma alma, que ain-

da não disse claran'iente o que

queria mas ha de vir a dizel-o,

largou do ceu e veio occupar o

corpo d'uma senhora Marianna

Vico, da mesma freguezia, que

por en'iquanto se da ao innocen-

te prazer de andar beijando as

cruzes da capella da Senhora da

Ajudas»

Para estes casos não vale a

pena incmnmodar as nuthorida-

dos: um bom marmvlleiro deve

dar excelleutes resultados. Pou-

co custa experimentar. . .

__+_._-.__

No logar de Avor-o-mar, con-

celho da Povoa de Varzim, foi

roida por uma grande ratazana

uma creancinha de quatro mezes,

que a mãe deixara em casa dci-

tada no berço.

Quando voltou viu em cima

do berço um enorme rato e a

creança coberta de sangue. Tinha

a testa roida, o labio superior co-

gos Pereira, matando-o instan ta- mido e as gengivasint'eriores tam-

neamente. Parece que o ciume bemroidas, sendo grandeaquan-

não foi estranho ao crime. O üs- tidade de sangue que rojava das

sassino ainda não foi capturado. mordeduras.

_+-_ A ratazana fugiu aos gritos de

As camaras abaixo menciona- , dor soltados pela mãe da infeliz

das abriram concurso para as sc- | creança.

gnintes cadeiras primarias: -__c--__

Ueiras - Elementar do sexo Ha dias desabou' parte da es-

masculino, na freguezia de Bar- chola do conde de Ferreira, em

cai-eua; ordenado 1205000. Braganca, ficando muito ferido o

Obidos-Complementar do se- padre Augusto Candido Esteves.

xo masculino na sede do conce- 0 desabamento deu-se na oc-

lho, elementar do mesmo sexo casião em que as candidatas ao

na freguezia da Sancheira Grande, magisterio primario estavam fa-

e_elementares mixtas nas fregue- zendo exame de lavores, sendo

zias dos Francos e de Grego- ; uma verdadeira felicidade não ter

rio; ordenado da primeira '1806000 havido mais victimas.

e de cada uma das outras réis --------

'120c3000. José Rego, ferreiro, da villa

Mourão- Elementar do sexo l de Alijó, rapaz dos seus 25 an-

masculino na freguezia de S. Braz '

da Granja e elementar mixta na

freguezia de Nossa Senhora da

Luz; ordenado de cada uma réis

'12015000,

Certã--Complementar do sexo

masculino na sede do concelho,

elementares do mesmo sexo nas

,freguezias de Cabeçado, Palhacs

nos, dirigiu-se a povoação do Po-

pulo d'a'quelle concelho a entre-

gar uma obra que lho tinham en-

commendado.

Na volta para casa encontrou-

se com uns homens. e seguindo

¡ com elles até proximo de Cal de

l Bois, alli recebeu um tiro de pis-

tola na cabeça, entrando a bala,

  

n'um ouvido e sahindo pelo outro. chefe Fragoso, que no dia seguin-

Morreu instantaneamente.

Diz-Se que o crime foi prati-

cado por um homem de Valle de

Cuuho. '

lla mesmo quem visse dispa-

rar a pistola.

_____*-

Referem os jornaes de Lisboa

que quando entrava as agulhas á

entrada da estação t e -Cacem o

comboio que de Cintra partiu as

0 horas e 45 minutos da tarde;

cahiu do estribo da ultima carrua-

gem, em que ia em serviço de re-

visão, o factor Coutinho, batendo

com a cabeça de encontro a uma

pedra, fracturando o craneo. Pres-

taram-lhe os primeiros_ soccorros

com a ambulancia do comboio os

srs. drs. Alfredo de Sousa e Ri-

votti, que regressavam a Lisboa.

Na estação de Alcantara, met-

teram-no n'uma maca para o le-

varem para o hospital de S. José,

mas quando ali chegou era cada-

ver, sendo em seguida removido

para a casa mortnaria da Miseri-

cordia. de onde será feito o cn-

terro por conta da companhia. O

infeliz deixa viuva c tres filhos.

..+-

Pelo vapor Sherbró, que ha

dias chegou a Liverpool, vindo

da Africa occidental, consta que

se levantára um conllicto grave

entre as auctoridades franccza e

ingleza. que reclamam para os

seus 'respectivos paizes a sobera-

nia sobre o territorio immediato

a Porto Novo. Os francezes iça-

ram ali a sua bandeira. As aucto-

ridadcs inglczas tiveram imine-

diatamentc conhecimento do fa-

cto e o chefe da policia britarmica

de Lagos sahiu para all¡ com algu-

mas forças e fez arriar aquclla

bandeira, substituimlo-a pela in-

gleza, declarando quo cssc terri-

  

torio pertencia Ú. Inglaterra lllLll- l

to antes da occupação frauceza.

lle Porto Novo partiu para alli um

barco de guerra francez. As ulti-

mas noticias não alcançam ao que

se passou depois.

_... _._'v___ú.
____

A crise industrial de Catalu-

nha vao tomando proporções as-

sustadoras. lim Mausesa existem

sete estabelecimentos l'abris e lo-

dos elles foram obrigados a fe-

char as suas portas. A imprensa

pode 1'›rovidem-ias immediatas,

principalmente medidas de pro-

tccção.

-~___-c›---_-

;\1i¡›ai'cceti na quinta-feira de

manhã enforcado n'uma oliveira,

em Lisboa. um individuo que de-

notava ter (it) nnnos de idade e

que se soube chan'iar-se Gualdi-

no dos Santos, ser trabalhador e

natural de liemlica. Residia ulti-

mamente em uma taberua no Ar-

co do (Jarvalhão, pertencente a

Jose Francisco, U suicida armou

o laço com a cintae assim se de-

pendurou, devendo a morte scr

iustantanea. Tem um irmão na

Calçada de S. Sebastião, que é

pobre, sendo por isso o enterro

feito por conta da policia. Com-

parei-eu o juiz ordinario respecti-

vo, sendo o obito verificado pelo

sr. dr. Rivotti, que declarou não

haver indícios de criminalidade.

lgnoram-se as causas d'cste acto

desesperado.

_..___.__...___.

esperado em Lisboa no pro-

ximo mez de setembro, o prin-

cipe siamez Somdetch, irmão mais

velho do rei de Slam. Vem per-

correr as principaes capitaes da

Europa.

____.,._____

Na terça-feira á noite, quando

passava proximo a estação de

Sant'Anna, com direcção ao Por-

to, o comboio Sleeping-Car, sen-

tiu-se a detonação de um tiro de

espingarda, e uma bala entrando

por um dos vidros da portinhola

da carruagem, foi sahir ao outio

lado. Felizmente não feriu ne-

nhum dos passageiros.

As auctoridadcs (Poli proce-

deram a rigorosas indagações e

por telegramma foi pedido a po-

licia de Lisboa a captura de .lose

Simão, natural de Vieira, moço

de um barco,que devia ser o au-

ctor de tão grave brincadeira: Foi

encarregado d'esta diligencm o

te capturou o accusado em um

barco que se achava atracado ao

caes do Terreiro do Trigo. Vae

ser remettido ao Cartaxo.

-'-__-*-_~

O sr. Nathan Appleton, de Bos-

ton, que fez parte da commissào

da estatua- de Liberdade allu-

miando o mundo, propõe aos

americanos de fazerem recipro-

camente um presente á França.

Este presente consistiria duma

estatua de Washington, executa-

da por um csculptor americano,

o sr. A. Ward, de New-York.

A estatua deveria achar-se

concluída em tempo util para po-

der -'ser inaugurada em Pariz em

30 de abril de ,1889, centenario

do dia em que Washington pres-

tou juramento á Constituição, co-

mo primeiro presidente dos Esta-

dos-Unidos.

U World, de New-York. que

publica a carta dirigida a este

respeito ao lt. Stone pelo sr.

N. Appletou, approva esta ideia

e pede que se ponham maos a.

obra immediatamente.

.__._..__._.__._

Grassa intensamente em Villa

Nova de Famalicão a epidemia do

garrotilho.

_M

Hd na ilha do (lulu, e em va-

rios pontos do continente da

America. uma especie dc mos-

cas, do tamanho de uma amen-

Idoa, que dão uma luz tão clara.

que e bastante para com ella sc

l ler na escuridão.

Os habitantes d'ustes sitios

mettem estes insectos dentro do

uma gaiola. e servem-se d'elles

em lugar de lampariuas. Quando

dormem, não brilham, mas agi-

tando-se-lbcs um pmco a gaiola,

acordam logo, e dão uma grande

claridade.

 

____o-__-

O celebre explorador africano

.lunker, u'uma conferencia feita

ultimamente em Petersburgo,

contou que os negros teem um

systema singular para dar caça

as feras, muito numerosas u'a-

quellas regiões.

' Chegando o outomno, quando

as hervas secam e antes de co-

meçar a estação das chuvas, os

indigenas procuram o ponto on-

de as feras se reuuem em maior

numero com os filhos.

Ao Cáhir da noite tutt'endeui

hervas em volta do ponto desi-

gnado. Os :mimacs nunca aban-

donam os filhos e conservam-se

inunoveis.

A” medida que o fogo vae la-

vrando, veem-se por toda a par-

te rcptis de toda a qualidade, nu-

vens de insectos, fugindo do foco

do incendio.

Milhares de passaros volitam

na planície, e atiram-sc com estri-

dulos gritos, sobre o abundante

pasto dos insectos.

As aves de rapina accodem

tambem para devorar os reptis.

As feras ccrcadas de todos os

lados, por um brazeiro fumegan-

te, acabam por se debater no meio

das chammas e queimam as pa-

tas. Os caçadores matam-n'as en-

tão facilmentc, com flexas. E' um

espectaculo ' grandiosamente lu-

gubre de que os habitantes do

velho continente não podem fa-

zer nenhuma ideia. '

_w_

CONT“ .à A DEBILIDADE

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

#

íñiianuun

0 Mundo Elegante.-Pn-

blicou-se o n.o 23 d'este magniñ-

co jornal de modas, o unico, que

em lingua portugueza se publica

semanalmente em Pariz, sendo

d'alli expedido directamente a to-

dos os seus assignantes.

     



 

0 ,preço do «Mun do Elegante»

é baratíssímo_ como se pode ava-

liar pela seguinte tahella: i.“ edi-

Ação anno ou 52 nnuwros 32200

*reis-“2.“ edição 42000 reis.~›:).“

42800 reis. Publica-se todas as

semanas conteudo ,oito paginaSI

dc texto e figurinos, e é (i-xpoch'

do diretamente de Paris :pelo

correio a .todos os assignantos.

Assigna-se em todas 'as livrarias,

e directamente 'para Paríz dviri-

gín-do-sc ao sr. Antonio .de Sou-

aaa, M, rue du ltoclier.

 

.61;.

'Historia de Victor Itinga.

--Sahiu o 9..“ .fascículo d'esta

obra, 'de (àriStohalLetran, e tradu-

. zida por Teixeira Bastos.

Meia-se 0 resliectivo annun-

cio.

Ja'.

.|'Nlarty13 -- E' um íntercs~

santo romance editado pela om-

preza dos Suri-(nas liomanticos.

.Recebemos n' fitSPiCllll') “.21.

Assígna-se em Lisboa na rua

da (Iruz dc. I'au, 26.

a:

'Revista de Medicina Do-

shnctrica . Recebemos o nume-

'i'o ti do 8.” anno.
'

Assigna-se na ¡ilmrmacial B.

.Birra, liovos, 236~Porto.

'A lllnstração 'Portu
gue-

za.-Iteoebemos o n.“ !117 do ter-

ceiro :nino d'csta revista litte-

raría e artística.

_ Assígna-so_

Queimada, u." 35,

boa.

na Travessa 'da

' .° andar-Lis-

Ti¡

'Historia tlail'ovolução por-

tngncza do 1820.-(10111 _a

costumada regularidade, que mu¡

to recommenda os editores 'd'a

queila obra, sahiu ofascículo-n."

"ll .

(lhammnos a attcnção_1_iara o

respectivo annuncio.

  

VENDE-SIC uma'uova, alta, com

quínlal e poço, e construida de

pedra,

da Sé e trento para

'doía e tem sahida para a rua do _

eteuderfzdle -na Thames' de
“roxo. "Quem a pr

mesma com o dono.

Francisco Augusto Duarte.

Alan n RUM J
COM

  

lg

rm Aveiro, lia sempre .esplen-

l

le

MüGBfDH-ES DE ANIBIA
Domingos Maria da Costa, ne-

gociante do Mogoi'ores, parliripa '

ao respeitava] puhiim em geral

que me abrir um armnzem de

vinho para vender por .atacado.

na nova .rua da estação do rami-

nho de ferro em Aveiro, n'umn

.cama do sr. ,Joaquim Pacheco. lis-

seXLa-feiras de cada sen-nina.

Nos dois días este novo armazem

vende .Vinho, geropiga, o aguar-

dente por pipaspor almude. Ven-

do tambem trigo americano, por

rossolals preços são -couunodoa

Todos os t'rcguezes que ilm

quiserem dar 'a preferencia se

darão bom. O vinho é branco o

itinto. .

'Mogoiorcs, dezembro de 1886.

Domingos 'María da (lost-a.

Nas cachorra do lio-

liel "Cisne do longa,

  

     

  

  

(lidos :cairaillos _para vendo'.

'perl'eilamnlle ensinados para

Irene ,Cíli'illlill'ÍtL

 

VINHO NUTlll

Privilegi- [governo,

e apl-.ow a-

pela jun-

 

  
ado, an- '3 ., _ w

:torlsa- .

do pelo ' ta consul-

' tiva (le-'saude publica

o melhor tonico nutritivo que se co-

.~~nliece: e muito digestivo, fortificante c

reoonstituinte. Soh a sua influencia dc~

seuvolvc-sc rapidamente o apetite, en-

riqueco-Se o sangue, fortalecem-se os

musculos, o voltam as forças.

Empresa-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as rligostõos tardias o la-

boríosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inse-

 

se armazem abre só as quintas e _

.-54

JOÃO AUGUSTU UU SUUSA l

(“031

' OFFICINA DE SERRALHERIA

TÊM

 

o Povo DE AV auto
_.- _' wvWM-

Conlra a debilidade

FARINHA PIZITi'mAL FERHUGINOSA

DA PllAltMAGlA “UNC”, unica legal-

mente ;Lucius-i5" :la 12.¡¡I'Ç\'11-*s,finliu. Ii' um

tonico rccm-,slituínta e um precioso eli'.-

mcnto repair-dor, muito astraduve o do

facil digazátñm Aprov -it.i do modo mais

extruordíuarm :eo: pc'i l :im min; do poi-

h), falta de apetite, um 'zom-alescontea

de ¡June-qquer doenças, na alimentação

pas mulheres gravida.; e aum; da lcitc,

pessoa; cdosaa, crmmças, aneinfcu'u'1, o

 

   

   

  
  

 

-=iViiiU=~
FORNECE ferragens, dobradiças ,

systemas, ¡utrafusos do toda a qm-ilidadre,ferragens r':st.i'angoiras, oa- .

mas de ferro, fogões, chumbo em

em geral nos' dchílitarlos, qualquer que

soja a causa da debilidade. Acha-se à'

venda cm todas :H pharmacim dc Por-

tugal e do udranpeiro. Deposito geral

_ na pharmacia Franco, mu Belem. Paco-

l te QUI) reis, pelo correio 220 r. Os paco-

.tes devem conter o retracto do auctor o

ferhos. t'erlrzuluras de todos os

iimrm, prego d'arame, etc.

  

!Ilustrada com magnilicos 'retratos dos patriotas mais ll-

lnstres diaqnella cpocha c dos homens mais noiaveisydo

seculo XIX. A

 

saes desde o primeiro.

bro -u.° 20.

-liditores, no Porto, Lopes (t-

 

TÍÍÍIÊ PÚUEM llLUMllllH-SE

:BUM UJZ [LEElllllli

HISTOÊIA.

_Uaiunu Pununrzr Ui |82|]

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

Preco de cada t'asoioulo 210 reis sem mais dospeza alguma.

Agente em Lisboa, Sergio da Silva Magalhães, Calçada do Com-

iia agentes em todas as príncipaes terras do paiz.

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marca que esta depositada em mn-

formidartlc rla lci ;lc 4 de junho do H“.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacizi e

drogaria medicinal de João Bernardo

chciru Junior.

BENEBHl=MUHElHl ic.r

[IAM-\Ith a attenoão do

todos os srs. consnmmi-

 

dores para estas qualidades de

genebra E' a mais barata, a mais

estomacal e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

 

.IA

'Terminou o i.” volume desta notavel edição portugueza com o do O paiz e foi premiada na um.

fasciculo "1'i.° distribuido no fim de março. j

0 PRIMEIRO BRINDE a todos os assignantes sera distribuido

'logo que chegue d'Allemanha onde se está procedendo a sua repro-

ducção. 0 quadro original portuguez. que o eonstitue é do sr. Joa-

quim Victm'ino Ribeiro, um dos ornamentos da Arte portugueza.

Us oidadãos que desejem possuir esta obra importante ainda

p'ódem inscrever-se como assígnantes, com direito aos BRINDES, e

poderão receber o i.“ volume diurna só vez, ou aos fascículos men-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabelc~

cimentos de mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-se a botija e etiqueta com

a marca (registada) Mor.“ d- C!, e

a rolha com afirma (fac-simile)

dos fabricantes.

Agenda Ernnníica. Marítima

e Commercial

Passagens nos

vapores de todas

' as Companhias

a do Brazil (por

preços baratos, sem compe-

 

Cf, rua do Almada, '119 a 123.

   

Contra a tosse

XAHÚT'F. PEl'l'UllAL DE JAMES, unico

  

    

   

       

   

  

  

   

 

ção (los orgãos, rachitismo, consumpcao

de carnes, aliccçñes escrophulosas, o em

 

A In'I. electríca por incamlcsconcia.

legalmente auctorísado pelo Conselho

dc Saude l'uhlicn, ensaiado o approvado

nos l'íospílm:s. Acha-.qc aí venda em 'to-

tem-ia).

Preços ein R.“ classe para Perna-m-

lmco, Bahia, [fio de Janeiro e Santos, in-

   

  

 

que faz frente para .a rua

a “Hilda 'La' i de junho dr; 1886;.

AChH-ÉC a venda nas príncipae.: l”:ir-

-Porlugal c do estrangeiro. Ilc-

[10511.0 geral. na farmacia I<'r.-nmo,-em b'c/

IMA

'geral na convalescença (la todas as do~

enças aonde é preciso levantar for-

ças.

.Toma-se trezvezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doou-te não sc possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to dehcis, uma colher das de :sopa de

cada vez; e para os adultm, «luas nn tres

colheres tambem do carla vez.

Esta “dose, com auacsquer haha-,hi-

nhas, o um excellcnte n lunch » para as

~pmsoas fracas ou co¡walcz'iceules; pro-

para o estomago para accoitar lion¡ a a-

'limcntação do jantar, u coricluirlo elle,

'toma-se egual port-at) ao atuais“, para

› facilitar completaunznto adigreatão.

Para evitar a contrafacxgão, os envo-

lunros da¡ das garrafas u'lcvr'un conter o

vetraclo do auntor e o nome. em pequrt- _

no.; círcuios amarellos, marca qllr' mta

¡Raposilmia em @enfermidade d.: !cri dc

    

 

riam.

drogaria mulicína de João lk:rnardo'Ri~

beiro Junior,

 

  

Duposiln nm 'l' s-'eiro na farmacia e

MAtt-ÍÍÍÃASÊÊCÍESSU LIITERARÍÕ

ncm (ld fumo, nem calor, não precisa dc

¡,íliospl'íoros c por isso nom ha perigo

de CXploããn nem de incemlio.

um nm.“inm (2 rúíst. Assim ha uma lam-

pada ¡llL'illllle'CClll(;, da força de 3 velas,

apena-'w ::azla por hora Ii rúis!

Preço das lampadas *in-

candcsr-onios:

N.“ 0 da força de 1 vela, eus-

ta 3 fr. 'E-EU.

N.” l da força de 33 velas, cus-

ta fr. v _

N." '2 da força de É) velas, ous-

la *il il'.

N.” 3 da força dc TZ velas, cus-

ta 5 l'r.

N.“ si. da forca de :20 velas, cus-

ta 8 l'r.

seJar ao fabricante.

M; FORNOUX

.R Ui::

o cerrrz, 7.

   D i-::s'

?AMSy

lli4pcndc apenas por llora opor vela_

das as pharn'iaciaw de Portugal e do es-

trangcim. Deposito geral na ,pharmacia

Frrtmzo, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e firma do auctor, e o

m'rme um pequenos' circu'los amarcllos,

I marca que está depositada em confor-

midan'lo ila lci de 4 de j unhn do 158'.

Deposito cm Aveiro na pharmacia o

drogaria medicinal del-não Bernardo iti-

hcíro Junior.

cluindo passagem no caminho de ferro

e conducção para bordo a

28:000 RÉIS

Para o Pará c .'llunmm snhirá de Lis- 4

hoa o paquutc MAXAIÍENSE, em Iii da

junho.

Para o Pon? sahírú o paqucte LAN-

FRAXU, em 26 do junho.

  

iCnvía-se franco de porto a'Mo. abrir uma filial da casa de

:quem mandar um uniu pos-[ul da

importam-.ia da 'lampada que de-

BIL'RS-Dlã-LA lio-

Para a província de Paulo dao-se

passagens gratis.

Para informações o contrato do pas-

sagens, em Aveiro, rua dos Marcadores,

19 a. 23.

.Ilanncl José Soares dos Reis

MUITA ATT'ENÇÃO

MANUEL GONÇALVES DOS

SANTOS participa aos seus esti-

¡mndos amigos e freguczes, que

'l tcncíona este anuo durante a epo-

l cha das aguas fcrreas em Val da

 

   

       

José Simões rei-ía a- Filho, do ($53,31:

Arcos de Anadia, onde encontra-
cudms,

rào um magnitico sortimeuto em
11.051!) a

   
.artigos dc mercearia, confeitaria,

'23¡ _cm

salchicharía, tabacos. fazendas de ;210331311

la c algodão, vinhos iinos do Por- se gw_ '

to, ditos communs da Bairrada, (la-soos

assim como um magnifico sorli- fic todas

mento em bebidas naciouaes o

esuvaugelmst que vende tudo a concertam-se e cobrem-so com seda!

           

   
  

   

  

  

   

    

     

  
  

  

 

A 'MARTYR
POR

.A IJÕLPIIO D'ENÀ'ER Y

dFFIClNA ll DEPOSITO DE lllMBlS

Aveiro, Rua dos Marcadores,

preços muito resumidos.

  
iinoríFÉíTonLUEmm

Muito util no tratamento das pneu-

monias. Combate de prompto as tosscs

  
haja.

I). S.-Toma-se nota do qual-

quer eneormnonda quando nao

nacionans c outras fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços baratis-

simos.

  

    
7a."“ 4:?, /I/I, «'JU, 50 I: 5:2

das, meias

cadeiras de  

d reto., etc.

Tem tambem'espelhos de crys-

ítal em dífl'erentes tamanhos, as-

sim como galerias, epatúres e

grande sortid-o de molduras de

diti'erentes larguras om dourado

e preto, o que tudo vende por

um preço convidativo e sem com-

petidor n'esta cidade.

  

as russianas.

Quem pretender, n'esta reda-

cção se (117.

ICM grande sortido de 11'10-

-veis, taes como: commo-

commodas,

- (lider-entes

i'citios, mozas de gostos differen-

'tes, camas, lavatoríos, toucado-

res, caixas de cabeceira, oabides

  

   

  

 

    

   

. convulsas e hronchites.

lNlI-HHEUMATJEU [li MAYA

'VERSÃO .DE

João Pinheiro Chagas

Celebreromanco procurado com ex-

cepciOIíal interesse polos 'leitores dos

dois ,mundos -e publicado no «Primeiro

doJaneiron e de que foi extrahido o

drama. actualmente em scene. nos thea-

tros Baqnct e D. Maria ll.

O romance A MARTYR, cuja oilição

é illustrada com gravuras. constará de

dois volumes em 8.0, distribuidos em

fascículos semanaes de 10 folhas d'im-

pressão de oito paginas cada uma, 0119

e uma“gravura, a '10 réis cada. folha, ou

 

n'mscular.

iiúwçáid'l'oling

;

d'cstc precimso medicamento, desapa-

recem iinmodíntamcnte as dure.; nevral-

gicas, dores das Juntas, e rhoumatisnio

Cam o uso do quatro a seis fricçño;

 

_NOITES BÊMÃNTICAS

Ultram Enrnnn

F. N. Collares.

* _A MARTYR_ _

EMILE RIÇHEBOIRG

Edição illusirada com ma.

gniiicas gravuras france-i

zas e com excellentes chroç

  
mos.

VERSÃO DE - t

JULIO DE Il'IAGALHAES

 

   

      

   

  
  

LHAR

Vende-so um, francez, de pau

santo,.em muito bom estado, com

tacos, taqueira, tres bolas gran-

des, e cinco pequenas de jogar

'100 réis cada fasciculopagos no acto da

entrega.. A obra completa não terá nem

mais de 10 nem menos de 8 fascículos.

Para as provincias,os fascículos se*

rão enviados franco de porte, pelo moi-¡-

mo preço que 110 Porto, mas só sc ac-

' ceitam assignaturas que venham acom-

panhadas da importancia de 5 fascícu-

los adeantados.

A casa editora garante 20 por cento

'de 00m issão a quem angariar qual-

quer nuTnero do assignaturas, não infe-

-rior a 5.-

   

(las as terras do paíz, que deem abono

á sua conducta.

x 'IL' (TC-le . i v : 'ã AYertn_    

Acceitam-se correspondentes em tn-

_ Toda a correspondencia devo sor dí-

rtgida a Ednardo da Costa Santos, rua

'Remedio cñ'ícaz no tratamento das

,purgaçõcs tanto antigas, como inodcr-

nas.

TOMADA Dl) lili. MORAES

A mais oiiicaz para olitor a cura das

nnpigcns, herpes, e muitas outras mo-

lestias dc pelle.,

aomlo se satisfaz de prompto unidade¡

em pm¡ nem, pelo correio

Todas estas especialidades se cn-

conlram á venda na pharinacia (lo Fran-

cisco da Luz, 82 17.", cm Aveiro, c na

pharmaoia Maya, em Oiivcira do Bairro;

pedido tanto em grande escala, como

Vl
CT
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ou 2"¡ o uma estampa.

Assígna-so cm Aveiro, na rua d

Mcrcadores, tt).

80 reis cada fascículo do 32 paginas,

10 RÉIS CADA FOLHA, GRAXURA 0 t

CHROMO. - .50 réis carla semana.

DOIS BRINDES A CADA ASSIGNANT

A' sorte pela loteria _'10050001'éis'

em 3 premios para o que receberão os

srs. assignantos em tempo opportuno

uma cautella com 5 numeros.

No Ilm da ohi a- Um bonito album

com dois graudiosm panoramas de Lis:

hoa, sendo um, desde a estação do cam.

minho (Ie ferro do norte até à barra (10]

kilometres de distancia) e outro é lira-_

do de S. Pedro d'Alcantara, que abrange;

a distancia dost a Penitencíariao Am.

nida até á margem sul do Tejo. _

Assigna-se no cscriptorio da em.

preza editora Belem & 6.“, rua da Cru

de Pau, :7.6, IP-Lishoa.
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